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A execução da obra do corredor verde marginal da ZAPE teve início no ano 

passado. Sendo este um dos principais corredores verdes marginais de Macau, a 

sociedade está naturalmente apreensiva com a execução dos trabalhos planeados. 

Posto isso, espero que o Governo supervisione atentamente a execução da obra, para 

que a 1.ª fase do projecto seja concluída o mais brevemente possível e aberta ao 

público. Espero também que o Governo apresente, em breve, o plano de pormenor 

da 2.ª fase do projecto, para que seja discutido pela sociedade. 

De acordo com a informação disponível, o corredor verde marginal da ZAPE 

começou a ser construído  por fases, na margem Sul do território de Macau, em 

Abril, possuindo estruturas e equipamentos de lazer e desportivos destinados a 

diversos grupos etários. O projecto é reconhecido e apoiado pelos residentes, que 

esperam vê-lo concluído e que o corredor seja aberto ao público o mais rapidamente 

possível. Porém, devido ao impacto da pandemia, muitos equipamentos importados 

demoraram mais tempo a serem entregues. Por isso, chegou a prever-se que fossem 

enviados no primeiro trimestre do corrente ano, o que significava que só poderiam 

ser idealmente utilizados, no segundo trimestre.  

O impacto da pandemia foi de facto um caso de força maior e o atraso é assim 

compreensível. Como durante a pandemia os residentes não tinham locais onde 

passar os tempos livres, o número de espaços de lazer ao ar livre diminuiu, 

especialmente os mais adequados a famílias. Assim, espero que o Governo 

supervisione efectivamente o andamento das obras, para que este tão aguardado e 

necessário espaço de lazer ao ar livre seja inaugurado o mais rapidamente possível. 

Tendo como referência o ano passado, durante a quadra natalícia, a Praça do Tap 

Seac e o Parque do Chunambeiro estavam sobrelotados. Para aliviar o afluxo de 

pessoas, sugiro que as autoridades efectuem acções afins de prevenção epidémica, 

nomeadamente ponderando organizar mais actividades e estudar a possibilidade de 

abrir ao público algumas das estruturas já concluídas na margem Sul da Península de 

Macau, para assim atenuar a falta de espaços de lazer ao ar livre para a população. 

Para mais, em Março do ano passado, o Instituto para os Assuntos Municipais 

(IAM) afirmou que iniciaria a 2.ª fase da construção do corredor verde na margem 



 

sul da Península de Macau nesse mesmo ano, estendendo-se esta da Estátua de Kun 

Iam (Deusa da Misericórdia) à zona da Barra. Espero que o IAM cumpra o anunciado 

e informe o público do plano, para que a sociedade o possa conhecer e discutir, e 

ainda para que seja possível iniciar e  concluir a obra o quanto antes, de modo a que 

o corredor possa ser usado pelos residentes. 


